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RESUMO 

 

AVALIAÇÃO TEMPORAL DA PRODUÇÃO DE ARROZ E SOJA NOS 

MUNICÍPIOS DE URUGUAIANA, BARRA DO QUARAÍ, SÃO BORJA E ITAQUI 

NO RIO GRANDE DO SUL  

 

Autor: Diogo Silva Martinez 

Orientadora: Prof. Dr. José Carlos Severo Corrêa  

Local e data: Itaqui, 08 de março de 2022. 

 

O crescimento da produção agrícola é dependente da expansão da área cultivada ou do 

aumento do rendimento por unidade de área. Os dois parâmetros são importantes indicadores 

agrícolas e sua redução, ou mesmo estabilidade, desperta a atenção e o interesse de todos os 

setores envolvidos no processo produtivo. É interessante o pensamento do aumento em 

rendimento com mesma área ou até inferior, com intuito de preservar o meio ambiente, quanto 

para o aumento da rentabilidade da cultura. Para isso é indispensável que se estude as dinâmicas 

temporais de área e rendimento em determinadas regiões agrícolas. Desta forma o objetivo do 

trabalho foi levantar dados acerca das culturas do arroz e soja para os municípios de Barra do 

Quaraí, Itaqui, São Borja e Uruguaiana durante o período de 2010 a 2020. Os dados sobre a 

área e rendimento nos municípios foram coletados da Fundação de Economia Estatística do Rio 

Grande do Sul e EMATER/RS. Analisou-se a área plantada (mil ha), rendimento médio 

(quilogramas por hectare) e valor da produção agrícola (mil R$) mediante estatística descritiva 

e representação gráfica. A análise dos dados produzidos demonstrou que o arroz é a cultura de 

maior importância para região, mas está com área semeada em declínio nos municípios 

estudados a partir de 2016 com redução média de 8,86% até 2020, sendo mais acentuada após 

2018 com média de 14,19%. Uruguaiana (79,38 mil ha) e Itaqui (74,88 mil ha) são os maiores 

produtores de arroz dentre os municípios analisados sendo que o rendimento médio do arroz se 

mantém com baixa oscilação com a média dos municípios de (7978 kg/ha), superior a estadual 

(7598 kg/ha) e nacional (5565 kg/ha). A soja enfrenta expansão nos municípios analisados com 

aumento em área média semeada, 55% de 2010 a 2020, e figura como importante fonte 

econômica para região. O maior produtor de soja dentre os analisados é São Borja (53,1 mil 

ha), seguido de Itaqui (22,7 mil ha), com rendimento médio (2324 kg ha), abaixo do estadual 

(2801 kg h) e nacional (3127 kg ha) e com fortes variações durante o período analisado devido 

sua inserção em áreas não aptas, como as cultivadas com arroz irrigado. Itaqui é o município 

com maior representação para as duas culturas em conjunto em área cultivada dentre os 

municípios analisados. Os resultados viabilizam a continuação deste estudo e podem subsidiar 

na elaboração de políticas públicas que reconheçam as particularidades municipais em termos 

de avanço, estagnação ou retrocesso na produção dessa cultura.  

 

Palavras-chave: Oryza sativa, Glycine max, produção agrícola, análise exploratória de dados.  

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

TEMPORAL EVALUATION OF RICE AND SOYBEAN PRODUCTION IN THE 

MUNICIPALITIES OF URUGUAIANA, BARRA DO QUARAÍ, SÃO BORJA AND 

ITAQUI IN RIO GRANDE DO SUL 

 

Author: Diogo Silva Martinez 

Advisor: Prof. Dr. José Carlos Severo Corrêa  

Place and date: Itaqui, March 08, 2022 

 

The growth of agricultural production is dependent on the expansion of the cultivated area or 

the increase in the yield per unit of area. Both parameters are important agricultural indicators 

and their reduction, or even stability, arouses the attention and interest of all sectors involved 

in the production process. It is interesting to think about the increase in yield with the same area 

or even less, in order to preserve the environment, as well as to increase the profitability of the 

culture. For this, it is essential to study the temporal dynamics of area and yield in certain 

agricultural regions. In this way, the objective of the work was to collect data about rice and 

soybean crops for the municipalities of Barra do Quaraí, Itaqui, São Borja and Uruguaiana 

during the period from 2010 to 2020. Data on area and yield in the municipalities were collected 

from Foundation for Statistical Economics of Rio Grande do Sul and EMATER/RS. The 

planted area (thousand ha), average yield (kilograms per hectare) and value of agricultural 

production (thousand R$) were analyzed using descriptive statistics and graphic representation. 

The analysis of the data produced showed that rice is the most important crop for the region, 

but its planted area is in decline in the municipalities studied from 2016 with an average 

reduction of 8.86% until 2020, being more pronounced after 2018 with an average of 14.19 %. 

Uruguaiana (79.38 thousand ha) and Itaqui (74.88 thousand ha) are the largest rice producers 

among the analyzed municipalities, and the average rice yield remains with low oscillation with 

the average of the municipalities of (7978 kg ha), higher than the state (7598 kg ha) and national 

(5565 kg ha). Soybean faces expansion in the analyzed municipalities with an increase in 

average sowed area, 55% from 2010 to 2020, and is an important economic source for the 

region. The largest soybean producer among those analyzed is São Borja (53.1 thousand ha), 

followed by Itaqui (22.7 thousand ha), with an average yield (2324 kg ha), below the state (2801 

kg h) and national (3127 kg ha) yields. and with strong variations during the analyzed period 

due to its insertion in unsuitable areas, such as those cultivated with irrigated rice. Itaqui is the 

municipality with the highest representation for the two cultures together in cultivated area 

among the analyzed municipalities. The results make possible the continuation of this study and 

can support the elaboration of public policies that recognize the municipal particularities in 

terms of advancement, stagnation or setback in the production of this culture. 

 

Keywords: Oryza sativa, Glycine max, agricultural production, exploratory data analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

A extensão territorial, clima definido, variabilidade de tipos de solos, disponibilidade 

hídrica e preço das commodities agrícolas no mercado internacional colocaram o Brasil em 

posição de destaque como um dos principais produtores de grãos, visando atender à crescente 

demanda mundial para consumo humano, animal e biocombustíveis (MUELLER & 

MUELLER, 2016). Atualmente o país é o maior produtor em grãos do mundo (CONAB, 2022) 

sendo os principais fatores para esse destaque os investimentos em tecnologias de manejo e 

aumento de área cultivada.  

Nesse contexto, o estado do Rio Grande do Sul possui expressiva contribuição às médias 

nacionais que contribuem para o desenvolvimento econômico nacional, estadual e regional. O 

Estado possuiu a maior área de produção de arroz, perfazendo 941 mil hectares e 5,8 milhões 

de hectares de soja (CONAB, 2021; EMATER, 2021). 

Nesse contexto, a mesorregião da Fronteira Oeste é uma das maiores produtoras de grãos 

estadual e sua agricultura é baseada principalmente na orizicultura (SOUZA; CAMPOS; 

GAUNA, 2019). Entretanto, além do arroz há destaque para a atividade pecuária (SILVA et al., 

2018) e em expansão a cultura da soja, devido sua valorização no mercado internacional em 

áreas anteriormente destinadas ao pousio ou mesmo em rotação ao arroz (LEMOS; RIZZI, 

2020). 

Pela importância das culturas do arroz e soja para economia regional, aspectos como 

área cultivada e rendimentos históricos possibilitam verificar as flutuações temporais, com 

intuito de entender a dinâmica espaço temporal em que as culturas estão sendo inseridas nestes 

municípios. Além de predizer a tendência para períodos futuros e sua contribuição para o 

desempenho econômico e social da região como todo. 

Potgieter et al. (2011) afirmaram que o monitoramento das safras agrícolas está 

relacionado diretamente ao planejamento da ocupação do território e à obtenção de informações 

sobre a oferta de alimentos. 

Assad et al. (2007) citaram que o principal objetivo de acompanhar a evolução dos 

cultivos é diagnosticar como as culturas de maior importância, são utilizadas em determinadas 

regiões, e gerar informações acerca da definição de políticas públicas e formação de preços. 

Além disso, estudos dessa natureza possibilitam a transferência de tecnologia, já que 

detecta as culturas antes pouco exploradas e que possam estar em expansão. Além de 

implementação de barreiras sanitárias, adoção de estratégias para o combate a pragas, 

estabelecer cenários de evolução territorial para agricultura e fomentar subsídios de políticas 
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públicas e ações sobre logística e infraestrutura, beneficiando os agricultores. E apesar da 

relevância deste tipo de levantamento, se utiliza, atualmente, poucas dados monitoramento 

regional de safras. Assim é importante o levantamento de dados regionais afim de verificar a 

importância de determinadas culturas na economia municipal e regional. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Entender como se caracterizou na última década     a participação das culturas do arroz e 

soja na economia de municípios de Uruguaiana, Barra do Quaraí, São Borja e Itaqui. 

, afim de para contribuir com o planejamento e estratégias de melhorias municipais e 

regionais. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Analisar os dados de variação temporal de área e rendimento de arroz e soja nos municípios 

estudados. 

 

- Identificar tendências de variação da área e produção. 

 

- Discutir os fatores que possam levar a mudanças temporais na decisão de plantio. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Considerando o objetivo proposto pelo trabalho, foi realizado levantamento virtual em 

órgão governamental para apuração e tabelamento dos resultados relativos às culturas arroz e 

soja nos municípios de Uruguaiana, Itaqui, Barra do Quaraí e São Borja no Estado do Rio 

Grande do Sul (Figura 1) compreendendo os anos de 2010 a 2020,  

Figura 1 – Mapa localização dos municípios de Barra do Quaraí, Itaqui. São Borja e 

Uruguaiana alvos do estudo.  

 
Fonte: FEE (2021) 

 

A busca de dados foi realizada através do portal da Fundação de Economia e Estatística 

(FEE) e da Associação Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Emater/RS). As variáveis coletadas foram área semeada (em hectares), rendimento 

médio (em quilogramas por hectare) e valor da produção (em mil reais). A variável valor de 

produção foi incluída apenas para comparação das médias temporais do período analisado 

(2010 a 2020) em relação a importância econômica para a região de estudo e qual cultura está 

sendo mais expressiva na injeção de capital para o crescimento da economia da região. 

Os dados foram submetidos a uma análise exploratória inicial, onde Andrea et al. (2017) 

citam como sendo um conjunto de ferramentas para realizar uma estatística descritiva 
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preliminar de dados, como descrever distribuição de uma população e medir a relação entre 

variáveis. Para isso utilizou-se software estatístico para calcular a variação média, máxima, 

mínima, desvio padrão e coeficiente de variação (CV) dos dados quantitativos em cada 

município os quais estão dispostos em tabelas de variação temporal.  

Além disso, foi utilizado uma planilha eletrônica para análise gráfica do comportamento 

das variáveis analisadas representando a variação temporal no período de 2010 a 2020.  

Os dados foram discutidos através de revisão bibliográfica que Marconi; Lakatos (2017) 

afirmam possuir o objetivo de fornecer informações que sustentem a pesquisa, formulando 

subsídios para uma discussão entre autores, por meio da literatura já existente. A revisão buscou 

elucidar os motivos pelos quais a área e rendimento das culturas estudadas oscilaram, se assim 

ocorrer, estabelecendo vínculos para permitir a interpretação ampla do objetivo proposto. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A Tabela 1 permite verificar a importância do setor orizícola para os municípios alvo 

de estudo, principalmente Itaqui e Uruguaiana que detêm as maiores áreas cultivadas médias 

no último decênio de 74,88 e 79,38 mil hectares, respectivamente. 

Munaretto et al. (2010) já citavam em seu trabalho que o município de Uruguaiana era 

o maior produtor nacional de arroz irrigado e Itaqui ocupava a segunda posição, fato este 

evidenciado nos dados coletados até o ano de 2020. Ainda segundo os autores a economia da 

região é exclusivamente dependente das cadeias produtivas do arroz irrigado isso devido as 

características peculiares de clima, solo e disponibilidade hídrica.  

 

Tabela 1 – Área cultivada (mil ha) com a cultura do arroz nos municípios de Barra do Quaraí, 

Itaqui, São Borja e Uruguaiana durante o período 2010 a 2020. 

Ano Agrícola Barra do Quaraí São Borja Itaqui Uruguaiana 

2010 22 49,8 65,5 72 

2011 21,5 50 73,7 84,4 

2012 20,9 48,5 70,8 70,9 

2013 21,5 50,3 81,9 81,4 

2014 23,1 51 81,2 82,7 

2015 24,4 48,6 82,5 84,5 

2016 26,5 44 74,2 83,2 

2017 24,7 44 79 81,6 

2018 22,8 43,6 77 81,2 

2019 22,9 38,8 71,4 76,3 

2020 23,7 37,6 66,4 75 

Média 23,1 46,04 74,88 79,38 

Máximo 26,5 51 82,5 84,5 

Mínimo 20,9 37,6 65,5 72 

Desvio Padrão 1,66 6,00 4,74 4,94 

Coeficiente de 

Variação (CV) (%) 7,19 10,30 8,01 6,23 
Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

Nota-se um baixo desvio padrão assim como reduzido CV para a área semeada dos 

municípios no período, este fato esperado visto que a vocação agrícola da região é basicamente 

a orizicultura. Pinto et al. (2004) afirmaram que os solos da região geográfica de estudo são 

caracterizados pela drenagem deficiente ocasionada pelo relevo plano e perfil com camada 

superficial rasa e subsuperficial com deposição de silte e argila (impermeável). Assim favorece 

culturas sob regime de inundação como o arroz irrigado.  

Ainda, conforme a Tabela 1, o município com maior oscilação em área semeada com 

arroz foi o de São Borja, com desvio padrão de 6 mil ha. Essa tendência se deve ao fato do 
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município possuir maior variabilidade espacial de tipos de solos, priorizando outras culturas em 

detrimento ao arroz no período analisado. Segundo o Atlas Geoambiental (2007) do município 

embora ocorra classes de solos como Planossolos, Plintossolos e Gleissolos, há predominância 

de Nitossolos os quais permitem o cultivo de outras culturas de importância econômica como 

soja e milho na safra de verão o causa a flutuação da área orizícola. Assim para o município 

houve redução média da área cultivada com arroz de 14.22%, nos últimos 5 anos.  

Apenas o município de Barra do Quaraí mantém a área cultivada com arroz sem 

flutuação expressiva (desvio padrão 1,66 mil ha) média nos últimos 10 anos. Os demais 

municípios alvo de estudo estão com área cultivada em declínio sendo que no último triênio o 

município de São Borja obteve maior redução (12,3%), Itaqui (10,5%) e Uruguaiana queda de 

(7,29%). 

A Figura 2 permite acompanhar a evolução média da área cultivada com arroz através 

de análise conjunta dos quatro municípios alvos do estudo. Os dados evidenciam o exposto 

anteriormente sobre a redução expressiva da área cultivada com cereal nos últimos 5 anos. 

 

Figura 2 – Média anual da área semeada (mil ha) com a cultura do arroz nos municípios de 

Barra do Quaraí, Itaqui, São Borja e Uruguaiana entre 2010 e 2020. 

 

Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

 

De acordo com Finger & Waquil (2013) a orizicultura está exposta a diversos riscos de 

mercado, um deles a oscilação no      preço pago ao produtor. O Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (2009) citou que até 2010 houveram sucessivas safras de alta produção e excesso de 

oferta do produto       no mercado. Assim pelas séries históricas do Instituto Riograndense do Arroz 

(2022) verificou-se que o preço médio anual da saca de arroz foi comercializado a R$ 20,17.  
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Nesse contexto, a Figura 2 demonstra que a redução do preço da saca de arroz refletiu 

em redução de 8,08% da área média semeada de 2011 para 2012 nos municípios estudados.  

Finger & Waquil (2013) ainda mencionam que entender o comportamento do produtor, 

frente aos riscos à sua atividade, auxilia na avaliação das mudanças temporais no cenário 

orizícola. Desta forma, entre 2013 a 2015 a média da área semeada com arroz alcançou as 

máximas, reflexo também do aumento de preço da saca, R$ 33,52, em média neste período. 

Entretanto, nos últimos 5 anos nota-se uma redução da área semeada (15,57%) 

comparando 2015 a 2020. Uma das principais causas da redução do cultivo de arroz é o avanço 

da cultura da soja nessas áreas (CASSOL et al., 2020), pelo alto valor agregado 

(MARCHESAN, 2016), possibilidade de rotação de herbicidas (TIMM et al., 2017) e melhoria 

da fertilidade do solo (LARA JÚNIOR et al. 2019).  

A área de soja (Glycine max), aumentou de 11 mil hectares na safra 2009/2010, acima 

de 372 mil ha na safra 2020/2021, em áreas destinadas a orizicultura (IRGA, 2021). A Tabela 

2 demonstra a evolução da área semeada e verifica-se a maior expansão durante o período para 

o município de São Borja, de 35 mil hectares em 2010 para 70 mil hectares em 2020, aumento 

de 50%. Entretanto, em percentual destinado a cultura em relação a área semeada em 2010, 

destaca-se Itaqui com aumento de 60% na área semeada com a cultura.   

 

Tabela 2 – Área semeada (mil ha) com a cultura da soja nos municípios de Barra do Quaraí, 

Itaqui, São Borja e Uruguaiana durante o período 2010 a 2020. 

Ano Agrícola Barra do Quaraí São Borja Itaqui Uruguaiana 

2010 - 35 16 - 

2011 - 35 16 - 

2012 0,09 45 16 0,75 

2013 0,4 51 18,8 0,85 

2014 0,50 55 20,5 1 

2015 0,45 55 22,5 1 

2016 0,19 60 22,5 0,75 

2017 0,11 60 22,5 1 

2018 0,30 60 24,75 0,92 

2019 0,56 65 30 2,98 

2020 1,04 70 40 1,31 

Média 0,43 53,1 22,7 1,2 

Máximo 1,04 70 40 2,98 

Mínimo 0,09 35 16 0,75 

Desvio Padrão 0,32 11,8 7,54 0,8 

CV (%) 72,18 21,21 31,53 59,51 
Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

Diferentemente da cultura do arroz verifica-se um maior coeficiente de variação (%) 

para as áreas semeadas. Os dois municípios com maior CV foram Barra do Quaraí e 
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Uruguaiana, justamente os que iniciaram a produzir soja a menos tempo, já que em 2010 e 2011 

não possuíam dados de área semeada no banco de dados da Fundação de Economia e Estatística 

(2022) tampouco na Emater (2022).  

É possível visualizar uma oscilação na área semeada dentro de um mesmo município, 

assim como no contexto geral anual. Isso demonstra uma fase de transição ou restrição a 

implantação da soja. Há dois fatores que podem explicar esse comportamento, tanto em 

separados quanto em conjunto. 

O primeiro é sobre o aperfeiçoamento citado por Christofoletti & Da Silva (2011) onde 

a soja como produto de exportação e preços correlacionados com as cotações internacionais, ao 

aumentar o preço por saca, condicionou os produtores da região a migrarem para cultura. O 

segundo é sobre restrição citado por Marchezan (2016) em que as condições de solos (maior 

parte da região de estudo) são restritivas física e quimicamente ao cultivo de soja, assim como 

as práticas de manejo são incipientes, o que causa oscilação da área semeada. 

A análise de rendimento da cultura de arroz no período 2010 a 2020 (Figura 3), 

demonstra haver uma estabilidade produtiva nos diferentes municípios. Com decréscimo 

simultâneos em anos adversos como de ocorrência de El Nino e aumento em anos de La Nina.  

Figura 3 – Rendimento (kg/ha) da cultura do arroz para os municípios analisados 

compreendido no período de 2010 a 2020. 

 

Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

 

Observa-se uma queda de rendimento no ano de 2016 em que foi marcado pela 

influência do fenômeno El Niño, com nebulosidade e precipitação excessiva. Segundo Radin et 
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al. (2016) o fenômeno ocorrido nesta safra situou-se entre os três mais intensos já observados 

desde 1950. Este fato acabou por comprometer o rendimento da cultura em todos os municípios 

estudados.  

Carmona & Berlato (2002) explicam que nos anos de El Niño há baixa insolação relativa 

principalmente durante o período de floração e enchimento de grãos o que favorece o aumento 

da ocorrência de doenças fúngicas e comprometem o rendimento de grãos.  

Também, pode-se verificar a influência positiva do La Nina ocorrido segundo Leivas et 

al. (2014), no ano de 2011. Carmona & Berlato (2002) também afirmam que nesse há maiores 

rendimento pela maior radiação incidente que favorece a semeadura na época recomendada e o 

estabelecimento da cultura, além de aumentar a eficiência da adubação nitrogenada feita em 

cobertura.  

Portanto, a rentabilidade do arroz está diretamente relacionada ao clima. Verifica-se está 

oscilação nos municípios acompanhados o qual refletiu (Figura 3) em maior produção de arroz 

em 2011 e 2018 (La Nina) e menor em 2016 e 2019 (El Nino). 

Embora ocorra a variação do rendimento dependendo do ano agrícola, o rendimento 

médio dos municípios estudados (7978 kg/ha) é superior à média estadual (7598 kg/ha) e 

nacional (5565 kg ha) (CONAB, 2022), o que insere os municípios e a região em destaque na 

produção orizícola. 

Para a cultura da soja (Figura 4) verifica-se uma grande flutuação nos dados temporais 

de rendimentos entre os municípios avaliados. Isso ocorre justamente pela inserção prematura 

da soja em regiões marginais, como as terras baixas, e mesmo municípios como São Borja e 

Itaqui que produzem a oleaginosa a mais tempo, o rendimento é volúvel pelas condições 

climáticas adversas, assim como ocorre para cultura do arroz em anos de La Nina e El Nino, ou 

seja, excesso e restrição hídrica de acordo com ano, que comprometem uma estabilidade 

produtiva. 

Verifica-se dentro do período analisado um rendimento médio entre os municípios de 

2324 kg ha, valor este menor que a média estadual de 2801 kg ha e nacional 3127 kg ha 

(CONAB, 2022).  

Embora dentro da região de estudo se tenha diversidade de tipos de solos a maior área 

de expansão da cultura se dá em terras de várzeas. Segundo Pollet et al. (2019) o cultivo de soja 

em áreas de várzeas é um desafio para os agricultores, pelo pH ácido do solo e reduzida 

disponibilidade de nutrientes, o que não ocorre em sistema inundado com cultivo de arroz. Esse 

fato pode explicar a média dos municípios ainda ser menor que a estadual e nacional. 
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Figura 4 – Rendimento (kg ha) da cultura da soja para os municípios analisados compreendido 

no período de 2010 a 2020. 

 

Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

 

Marchezan et al (2002) citam o hidromorfismo e relevo plano, que dificulta a drenagem 

de água e em anos de El Nino (maior precipitação) o crescimento e desenvolvimento de culturas 

é prejudicado. Além disso, de acordo com Mentges et al. (2013) o cultivo de arroz em 

monocultura resulta em diversas operações de solo que causa aumento da densidade do solo e 

redução da macroporosidade e porosidade total e reduz a capacidade das raízes em extrair água 

e nutrientes e consequente redução no rendimento de grãos. 

Em seu estudo no município de Bagé, Lemos & Rizzi (2020) verificaram um aumento 

da soja em declividades entre 3 e < 8%, enquanto que para o arroz, as dinâmicas ocorreram 

predominantemente em áreas de declividade < 3%. No entanto, para de 2008 a 2014 a soja 

expandiu sobre as áreas de arroz e assim constataram que a cultura não ficou restrita as áreas 

mais elevadas e sim se inseriu em regiões tradicionais de cultivo orizícola. Desta forma, ocorre 

esta instabilidade de produção pois os sistemas de manejo precisam ser melhor ajustados para 

a cultura nessas áreas.   

A Figura 5 traz a evolução média durante a última década da área semeada e rendimento 

da cultura do arroz para os quatro municípios alvo de estudo. É possível verificar uma 

estabilidade entre rendimento e área semeada em todo período analisado. 
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Figura 5 – Valores médios de área semeada (mil ha) e rendimento (ton ha) de arroz nos 

municípios de Barra do Quaraí, Itaqui, São Borja e Uruguaiana durante 2010 a 2020. 

 

Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

Os dados permitem visualizar que a oscilações na média de rendimento são reduzidas e 

este fator é importante visto que possui tendência de garantir a segurança alimentar e oferta de 

produto ao consumidor, já que se mantém o rendimento e área cultivada em flutuações 

moderadas. 

Também, é necessário informar que segundo dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento (2022) em 1920 a produtividade média do arroz foi de 2,2 toneladas por hectare, 

em 1970 de 3,5 e 5,3 toneladas por hectare em 2000. Ou seja, no primeiro período de 50 anos, 

verificou -se incremento de 62,8%, enquanto que no segundo período (20 anos), o incremento 

foi de 64,8%, e comparado a média atual para região temos um aumento em relação a 1920 

(72,42%), 1970 (56,13%) e 2000 (33,57%), ou seja, o uso de tecnologias permitiu aumentar 

consideravelmente o rendimento. Assim a manutenção da estabilidade de rendimento conforme 

verificado na Figura acima permite garantir essa segurança na oferta de alimentos. 

A Figura 6 demonstra a evolução durante o período analisado da área (mil ha) e 

rendimento (ton/ha) da cultura da soja para os municípios citados no trabalho. 

É visível pela Figura 6 o aumento da área cultivada com a soja na região de estudo, 

entretanto, o rendimento da soja está muito abaixo das médias que se apresentam em 

experimentos de campo. Este fato deve-se ao citado durante o trabalho em que ainda não se 
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possui muitas informações acerca estabilidade produtiva, cultivares, manejos da soja na região 

de estudo e assim as médias ainda são aquém das esperadas. 

Um dos fatores de maior impedimento é citado por Abreu et al. (2004) em que as 

características intrínsecas dos solos associada à presença de uma camada compactada leva as 

plantas ao estresse pelo excesso e de déficit hídrico, com efeitos negativos sobre o crescimento 

das plantas e a fixação biológica de nitrogênio, e consequente reduzido rendimento. 

Figura 6 – Valores médios de área semeada (mil ha) e rendimento (ton ha) da soja nos 

municípios de Barra do Quaraí, Itaqui, São Borja e Uruguaiana durante 2010 a 2020. 

 

Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

 

Thomas et al. (2005) citaram que a utilização de cultivares não adaptadas a essas 

condições, implica em baixo rendimento de grãos, sendo este o principal fator limitante para a 

expansão da cultura da soja em terras baixas. Entretanto, Sartori et al. (2015), em um trabalho 

de dois anos, concluíram que o uso de sistema de escarificação do solo e a haste sulcadora, na 

semeadura, proporcionam maior rendimento de grãos de soja, em áreas que apresentam camada 

compactada próximo à superfície do solo. 

Silva (2008) também cita o sistema de sistema de camalhões para melhoria da drenagem 

da lavoura, reduzindo assim o encharcamento e melhorando as condições de desenvolvimento 

da cultura da soja. Ou seja, as práticas de manejo existem em reduzido número, mas estão sendo 

implementadas e validadas o que demonstra que em análises temporais futuras, certamente o 
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rendimento da soja possa ter aumentado, com melhoria da eficiência produtiva por área 

semeada. 

Como verificado, a área média cultivada com arroz está reduzindo ao que já se havia 

praticado anteriormente e a soja em expansão nos municípios estudados. A Figura 7 permite 

analisar essas flutuações médias anuais da área semeada com arroz e soja no ultimo decênio 

nos municípios de estudo.  

Nota-se para o arroz uma queda na área cultivada a partir de 2015 e em contrapartida 

uma aumento na área de soja a partir de 2012.  Em 2015 a soja representava 32.88% da área 

cultivada com arroz, em 2020 este valor passou para 55.42%, assim é evidente uma mudança 

de comportamento sobre a utilização das culturas dentro do período analisado. 

Figura 7 - Evolução média da área semeada (mil ha) com as culturas de arroz e soja nos 

municípios de Barra do Quaraí, Itaqui, São Borja e Uruguaiana no período de 2010 a 2020. 

 
Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

Conforme Anghinoni & Carlos (2018) o cultivo de soja em ambientes de várzeas é 

utilizado em médias e grandes propriedades. Vedelago et al. (2012) afirma que a rotação 

soja/arroz possibilita maior produtividade de arroz após o cultivo da soja e assim essa flutuação 

de área cultivada com arroz vem demonstrando aumentar consideravelmente em cada ano. 
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Hokazono & Hayashi, (2015) corroboram a afirmação dos autores acima em que a 

produção de arroz é beneficiada com a introdução da soja na rotação, impactando positivamente 

na sustentabilidade dos agroecossistemas de várzeas.  

Ainda a Sosbai (2018) enaltece que a diversificação de fontes de renda representa 

importante medida de gestão, por reduzir a dependência de apenas uma atividade agrícola, 

representando maior viabilidade econômica do sistema produtivo, através da facilitação no 

controle de plantas daninhas, diversificação de renda e redução de custos.  

A Figura 8 demonstra o valor médio da produção para os municípios estudados, sendo 

possível verificar a importância da orizicultura refletindo em uma das maiores fontes 

econômicas da região, mas também com aumento de renda oferecido pela soja e este fator irá 

refletir em maior desenvolvimento econômico regional. 

Figura 8 – Valor médio da produção (R$ mil) das culturas do arroz e soja nos municípios de 

Barra do Quaraí, Itaqui, São Borja e Uruguaiana durante o período de 2010 a 2020. 

 

Fonte: FEE (2021); EMATER (2021). 

Diante do exposto, é nítido no trabalho a importância da cultura do arroz para economia 

e desenvolvimento social da região de estudo. Também, está havendo uma migração de culturas 

de arroz para soja nos municípios acompanhados, entretanto com médias de rendimento da soja 

ainda baixas. E assim, embora a soja seja uma nova alternativa de renda e diversidade nos 

municípios ainda necessitam de melhorias com relação a sistematização do solo e uso de 
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cultivares adaptadas a este tipo de terreno e assim aumentar seu rendimento e lucratividade ao 

produtores rurais, sendo duas culturas que despontam como seguranças a economia regional, 

visto que se sai da volatilidade do preço do arroz e assim em anos de preço reduzido do cereal 

se consegue creditar maiores lucros ao mercado interno desses municípios com uso da soja. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após o estudo, verificou-se que área cultivada com arroz apresentou declínio nos 

municípios estudados a partir de 2016 com redução média de 8,86% até 2020, tendo se 

acentuado após 2018 com média de 14,19%. 

Uruguaiana e Itaqui são os maiores produtores de arroz dentre os municípios analisados, 

sendo que o rendimento médio do arroz se mantém com baixa oscilação, superior a média 

estadual e nacional. 

Já a soja apresenta expansão nos municípios analisados com aumento em área média 

semeada, 55% de 2010 a 2020, e figura como importante fonte econômica para região, nesse 

caso destacam-se São Borja e Itaqui. Chama a atenção a pouca inserção da cultura nos 

municípios de Uruguaiana e Barra do Quaraí, suscitando uma limitação deste estudo e 

evidentemente abrindo lacuna para um próximo trabalho. 

Na cultura da soja, o rendimento médio é inferior ao estadual, que por sua vez também 

é menor do que a média nacional, além de apresentar oscilações durante o período analisado 

devido ainda a reduzida capacidade de manejo para inserção em áreas predominante de arroz 

irrigado. 
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